HINO 219


MEDITAÇÃO








É fim de tarde tão quente





Aqui sentado na cerca, ouço um rouxinol





Eu penso acerca de tudo





Olhando o pôr do sol





O vento bate de leve





Trazendo um cheiro gostoso





Me arrepia a pele





Tira o cabelo do rosto





O colorido do céu





Me deixa paralisado





Na boca um gosto de mel





Será que estou acordado?








Que paz! Que paz! Que paz!








O vento sopra mais forte





Se ouve a inquietação





Árvores balançam nervosas





Levanta-se o pó do chão





Gotas pequenas caindo





Iam molhando o chão





Sentado ali e sorrindo





Pensei em meu coração








Se é que Deus não existe





Tudo isso aqui também não


